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Dez rotas culturais foram criadas no Alto Minho, no âmbito do projeto “Alto Minho 4D - Viagem no Tempo”, associadas
a diferentes períodos da história,  nas quais se inserem alguns dos mais notáveis recursos patrimoniais da região:
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MOSTEIRO DE SÃO JOÃO D'ARGA

CAMINHA

Localizado no cimo da Serra d'Arga, este mosteiro provavelmente 
beneditino, de origem românica, passou a santuário de romagem em
honra de São João Batista, função que ainda mantém nos dias de hoje.
A referência documental mais antiga que se conhece é de 1122,
fazendo supor a existência
do mosteiro na primeira 
metade do século XII.
Está classificado 
como Monumento 
Nacional.

41.838416 N, - 8.732385 W

05

MOSTEIRO DE GANFEI

VALENÇA

Este complexo monacal
foi classificado em 1956
como Imóvel
de Interesse
Público.

42.039886 N,- 8.622356 W
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MOSTEIRO DE ERMELO

ARCOS DE VALDEVEZ

O mosteiro de Ermelo apresenta vestígios que
permitem situar a sua construção na primeira

metade do século XII, corroborando a tese
de que a sua fundação, enquanto instituição

beneditina feminina, se devera a D. Teresa.
No século XIII, o convento passará para

a Ordem Cisterciense convertendo-se
em masculino, alterando-se nesse período

a estrutura inicial da igreja. Está classificado
como Monumento Nacional desde 1977.

41.853682 N,- 8.289270 W

01 CONVENTO DE PADERNE

MELGAÇO

O convento localiza-se na freguesia de Paderne e está classificado 
como Imóvel de Interesse Público desde 1977. Cenóbio feminino 
cuja existência está documentada da primeira metade do século XII, 
passou mais tarde, já no século XIII, para a ordem dos Cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho. A igreja do convento, com invocação 
do Divino Salvador, foi sagrada em 1264, data inscrita no portal 
principal. Alguns trechos da Igreja estão classificados 
como Monumento Nacional.

42.089614 N, - 8.273987 W

02

MOSTEIRO DE FIÃES

MELGAÇO
42.104035 N, -8.211137 W

03 MOSTEIRO DE MERUFE

MONÇÃO
42.017353 N, 
-8.388278 W

04

IGREJA E MOSTEIRO 
DE SANFINS

VALENÇA
42.031418 N,
- 8.582168 W

07 MOSTEIRO DE VILA 
NOVA DE MUÍA

PONTE DA BARCA
41.800904 N, 
- 8.379815 W

08 CONVENTO
DE S. DOMINGOS

VIANA DO CASTELO
41.691415 N,- 8.834393 W

09

CONVENTO DE S. ROMÃO 
DO NEIVA

VIANA DO 
CASTELO
41.63935  N,
 - 8.776433 W

12 CONVENTO DE S. PAIO
VILA NOVA DE CERVEIRA
41.930906 N, - 8.707395 W
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MOSTEIRO DE SÃO JOÃO DE LONGOS VALES
MONÇÃO

Trata-se de um templo pertencente 
a um antigo mosteiro dos Cónegos 
Regrantes de Santo Agostinho, 
fundado por D. Afonso Henriques.
Mais tarde, no século XVII,
foi reconstruído pelos jesuítas,
conservando da estrutura
primitiva apenas a capela-mor.
Este imóvel foi classificado como
Monumento Nacional.

42.051148 N, - 8.444521 W

06

CONVENTO DOS CAPUCHOS

MONÇÃO

O conjunto composto pelo 
convento de São Bento e de 
Nossa Senhora da Glória e 
pela Igreja da Ordem Terceira 
de Monção foi classificado 
como Imóvel de Interesse 
Público em 1986 e
atualmente funciona como
Turismo de Habitação.

42.07736 N,-8.47766 W

14

MOSTEIRO DE REFOIOS

REFOIOS, PONTE DE LIMA
41.793023 N,- 8.54136 W

10

Este monumento classificado como
Imóvel de Interesse Público em 1939,
foi cenóbio masculino que pertenceu

aos Cónegos Regrantes de Santo
Agostinho, tendo sido posteriormente
unido à Congregação de Santa Cruz

de Coimbra. Atualmente, acolhe
a Escola Superior Agrária

de Ponte de Lima.

A Igreja de Fiães, com o seu
recheio, bem como
os elementos que restam
do antigo mosteiro, estão
classificados como 
Monumento Nacional.

A igreja 
e alguns 

trechos foram 
classificados 

como Monumento 
Nacional. 

Fundado por D. Frei Bartolomeu
dos Mártires, depois de visitar
Viana nos inícios de 1560,
este convento masculino da ordem
de São Domingos está classificado
como Monumento Nacional. 

ROTA DOS
MOSTEIROS
PORTAL DE MELGAÇO
O património monástico e conventual do Alto Minho
constitui uma importante marca de identidade
patrimonial do território assumindo alguns edifícios, 
nos dias de hoje, novos usos e funções.
Dos 41 edifícios cadastrados (22 mosteiros e 19 conventos)
são retratados 14 nesta rota, localizados nos vales do Lima
e Minho, com datas fundacionais maioritariamente
tardo-medievais, pertencentes a várias ordens
monásticas e a categorias de género distintas. 

Este património foi ao longo dos tempos marcado por processos 
de alteração do edificado e da organização espacial e, em alguns 
casos, de mudança de filiação da regra monacal e conventual, 
aspetos que marcarão de forma indelével as soluções arquitetónicas 
e decorativas destas edificações.
Nove destes edifícios estão classificados como Monumento Nacional,
14 como Imóvel de Interesse Público, um inserido em Zona Especial
de Proteção, sete em vias de classificação e um em estudo.

Cada concelho do Alto Minho (Arcos
de Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção,
Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte
de Lima, Valença, Viana do Castelo e Vila
Nova de Cerveira) dispõe de um espaço

físico, designado por Estação do Tempo, que
se constitui como um “portal” de acesso

a uma rota, a partir do qual se parte para
uma viagem no tempo que pode ser feita

de duas formas: uma viagem por uma
determinada época por todo o Alto Minho,

ou uma viagem pelos vários períodos da história
e pelas marcas que deixaram neste território.
A Estação do Tempo dos Mosteiros situa-se 

em Melgaço, no Castelo (Torre de Menagem).
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Mais informações sobre as rotas culturais 
Alto Minho 4D em www.altominho.pt 
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Melgaço, o concelho situado mais a norte do País, possui uma grande
diversidade de valores culturais que fazem a história das diferentes
épocas, desde a pré-história até aos nossos tempos. Terra de fronteira, é
ainda muito rico em tradições, história, estórias, lendas e testemunhos de 
vivências passadas, em que a emigração e o contrabando foram muitas vezes 
protagonistas. É igualmente conhecido pela excelência do vinho Alvarinho. 

PRINCIPAIS RECURSOS PATRIMONIAIS
01 CONJUNTO MEGALÍTICO E DE ARTE RUPESTRE 

DO PLANALTO DE CASTRO LABOREIRO
CASTRO LABOREIRO, MELGAÇO

Este monumental conjunto megalítico, com
cerca de 62 monumentos é um dos maiores
da Península Ibérica, implantando-se numa
área que abrange ainda a província da Galiza.
Em território português é o conjunto mais
setentrional que se conhece e aquele
que se encontra a cotas mais elevadas.

42.065487 N, -8.111293 W

03 PONTE NOVA OU DA CAVA DA VELHA

MELGAÇO
42.003166 N, - 8.164062 W

04 IGREJA MATRIZ

MELGAÇO

Também conhecida como Igreja de Santa Maria da Porta,
está datada de finais do século XII.
Apresenta planta longitudinal
de nave única, capela-mor,
tetos de madeira, capelas
laterais  e torre sineira. 

42.113955N, - 8.259293W

11 CAPELA DE NOSSA SENHORA
DA ORADA
MELGAÇO
42.120177 N, - 8.252498 W

10 ESPAÇO MUSEOLÓGICO MEMÓRIA E FRONTEIRA

MELGAÇO
42.111812 N, - 8.259788 W

12 CASTELO E MURALHA DE MELGAÇO

MELGAÇO
42.114449 N, - 8.25981 W

13 IGREJA DE SANTA MARIA DA VISITAÇÃO

CASTRO LABOREIRO
42.030359 N, - 8.158162 W

09 CASTELO DE CASTRO LABOREIRO

CASTRO LABOREIRO
42.022953 N, - 8.158338 W

05 PONTE DE PORTOS

CASTRO LABOREIRO
42.028232N, -8.116533W

08 FONTE DE S. JOÃO

MELGAÇO
42.114717 N, -8.258051 W

07 PONTE DA VARZIELA

CASTRO LABOREIRO
42.027213 N, - 8.145803 W

02 POVOADO A SE. 
DO CASTELO
DE CASTRO LABOREIRO
CASTRO LABOREIRO, MELGAÇO
42.02037 N, - 8.156355 W
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Classificada como Monumento 
Nacional em 1910, a Capela
de Nossa Senhora da Orada, 
situada num local ermo, está 
datada do século XIII como 
indica a inscrição no portal 
lateral sul – 1245.

Inaugurado em 2007, o Espaço Museológico Memória
e Fronteira é, do ponto de vista arquitetónico,
um projeto inovador e moderno que revitalizou
o antigo Matadouro Municipal, edifício
histórico de início do século XX.
Este espaço evoca, de forma
apelativa, a memória da região
e das suas gentes, marcadas
por atividades que se cruzam,
para além do traço comum
da fronteira: a emigração
e o contrabando.

O Castelo de Castro Laboreiro implanta-se no cimo de um monte, 
de difícil acesso, adaptando-se à morfologia do terreno. 
Embora algumas referências documentais permitam 
sustentar que existiria um castelo anterior, a construção 
que atualmente aí se conserva data do século XIII, 
sendo a sua edificação geralmente
atribuída ao rei D. Dinis. 
Possui planta aproximadamente
oval, com restos de pano
de muralha erguida
sobre as fragas. 
Está classificado como 
Monumento Nacional 
desde 1944.

Integrada no Parque Nacional 
da Peneda-Gerês, foi construída 
em finais do século XIX e inícios
do século XX.
Tinha por finalidade unir os
caminhos que ligavam Castro
Laboreiro à Galiza.

06

06

PARQUE TERMAL DO PESO

MELGAÇO
42.10559 N,  -8.28262 W

Localiza-se a poucos quilómetros da
vila de Melgaço. Para além das suas
águas terapêuticas, é possível observar
e passear por um frondoso parque
de tílias, faias e plátanos, bem como
por um conjunto de edifícios – a Fonte
Principal (Arquitetura do Ferro),
o Balneário Termal (Neoclássico) e a
Fonte Nova (Arquitetura  do Estado
Novo). Está classificado como
Monumento de Interesse
Público desde 2013.

Construção barroca datada 
do século XVIII, localizada numa 
das principais praças da vila.
Destaca-se neste elemento 
sobre o brasão, ao centro, 
um nicho com representação 
escultórica de São João 
batizando Cristo.

Construção medieval
que terá substituído uma
antiga ponte romana
no mesmo local. 
Está classificada como 
Imóvel de Interesse 
Público.

Este aglomerado urbano, 
datado entre os séculos VI e VII 
e inserido no Parque Nacional 
da Peneda-Gerês, localiza-se 
a sueste do castelo de Castro 
Laboreiro.

Classificada como Monumento Nacional
desde 1986, esta ponte romana,
intervencionada na época medieval,
está localizada sobre
o rio Laboreiro.
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A Igreja Paroquial de Castro Laboreiro com invocação de Santa 
Maria da Visitação é um Imóvel de Interesse Público desde 1993.
É mencionada nas Inquirições
de D. Afonso III em 1258.
Deste período serão muito
provavelmente alguns silhares
siglados que se encontram
na fachada da atual igreja
que será reformada
no século XVI. 
De planta retangular, 
é constituída por
nave única dividida
em seis tramos,
separados por cinco
arcos de volta perfeita. 
No interior, destaca-se
a pia batismal e o
retábulo-mor neoclássico.
                          

O Castelo de Melgaço e a sua muralha integravam
o complexo de fortificações de defesa
do rio Minho. Alberga atualmente
um núcleo museológico,
além da Estação do Tempo
dos Mosteiros, e está
classificado como
Monumento Nacional 
desde 1910.


